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Até sexta-feira' já haviamos chegado a 960 eleitores inscritos. Somente poderemos exigir algo para Canoinhas, si pudermos
Tudo faz crer que dado o entusiasmo reinante, até o fim do mês atin- apresentar um considerável número de eleitores. Tudo está sendo fa­

gamos 2.000 e em pouco tempo, consigamos formar um ponderavel cilitado a fim de proporcionar rapidez ao eleitor que se apresenta para
corpo eleitoral no Município. Tendo o nosso jornal iniciado a campanha a qualificação. Canoinhas é um município populoso. Chegou a hora
dos novos títulos eleitorais, sentimo-nos satisfeitos em saber que, des-. ""de mostrarmos a nossa pujança e o quanto crescemos.

'

O título de

pertou em nossa gente, o interêsse pela nova qualificação. eleitor com fotografia é um documento de real valôr. Quem não possui-lo
. . ,

não poderá passar escrituras de terras, receber vencimentos, etc. etc. O
GÉ preciso que o povo contmue reconhecendo, cada vez mais, título de eleitor é uma carteira, de identidade. Avante, pois, canoinhenses.

a dedicação das autoridades da justiça eleitoral, dos partidos políticos Compareçam com urgência no Cartório Eleitoral ou nos postos dos
e dos que estão procurando movimentar a campanha. partidos políticos, que já colocaram funcionários à disposição dos eleitores.
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, (ANOINHAS,
cidade�bandon�da

800 mi I
. .. .

m um c rp ro
Rio, 10 (RP) - Segundo cálculos da Diretoria' da

Despesa Pública, cada município brasileiro deverá receber
no corrente exercício a importancia aproximada de 800
mil cruzeiros, referente à quota do imposto de renda. Em

comparação com o montante a q-qe tiveram direito no

exercício de 1956, as municipalidades receberão cêrca de
150 mil cruzeiros mais, aumento que corresponde a 230/0•

A Pedido
Recebemos e transcrevemos:
Presado sr. Redator do "Correio
do Norte", - Nesta.

Venho por meio desta pedir
a V. S. publicar o seguinte: Ten­
dó o "Jornal de Joinville" da­
quela mesma cidade [em data
de 7-8-57, publicado uma notí­
cia sobre o rapto de uma me­

nor na mesma Joínvílle por uma

sujeita, que se dizia Maria Te­
rezinha Quadros. dizendo-se ain­
da natural de Canoinhas, eu a­

baixo assinada a bem da ver­

dade e para salvaguarda da mi­
nha honra perante meus con­

terraneos, declaro que sou ca­

sada no civil e .no religioso
com o sr. Jacy Carlos Martins,
"natural de Alfena.s, Estado de
Minas' Gerais, de profissão via-

VISITAS
Visitaram-nos o Dr. Aldo Dit­

trich, residente em Florianópolis,
filho do' casal Adolfo Dittrich,
de Marcilio Dias e a Srta. Gessy
Varella, filha diléta do nosso

presado amigo e assinante, Gui­
lherme Varella, ex-Redator des-

.

ta Folha, atualmente residindo
em Tijucas, neste Estado.

A ambos, gratos pela visita e

feliz estada' em nossa cidade.

jante, e que eu pessoalmente
não conheço Joinville, pois nun­
ca lá estive.

Canoinhas, aos 8 de agosto
de 1957.

Atenciosamente'
Tereza Quadros Martins

Ano 12 Canoinhas, Santa Catarina, 17 de Agosto de 1957
--------------------------------------

Pm�ri�târi�: t C. CAR�AW�
CAIXA POSTAL, 2

mr�t�r��: C�RW� SCHRAMM e llfRfOD GARCIN�n
CIRCULA AOS SABADOS

Homem certo
1!: de se lamentar que, depois

que foram aproveitados tantos

canoínhenses, para tomarem
posse de nababescos cargos pú­
blicos, independentes de terem

que se subn.eter aos rigorosos
concursos a que tbdos que não
são da "panelinha" tem que se

submeter, para conseguir cargos
federais; lamentável é que o

Presidente da República permita
que viva no obscuro, no inte­
rior de Santa Catarina, em. Ca­
noinhas, um crâneo fabuloso,
cujo lugar não se justifica à tes­
ta de um pequenino jornal do
interior, (se acham que não de­
ve ser chamado pequenino, en-'
tão que seja tambem o maior
do sul do mundo, tomando em

consideração o espetacular cére­
bro que o dirige).

Ouço muitas vezes dizer: O
homem certo no lugar certo! É
verdade. Em vista das espeta­
culares conclusões ou melhor,
previsões técnicas e hidrométri­
cas' profetizadas pelo famoso.
que diz que a ponte sôbre o Rio
Canoinhas, é a causadora das
enchentes de que estão sendo
vítimas os moradores inditosos
do Campo d'Agua Verde, que
.a mesma foi construida muito
.

baixa, desprestigiando com se-

Ruas intransitáveis, outras esburacadas, placas de "transito

impedido" numa rua principal e comercial. montes de terra .nas

calçadas, é como se encontra Canoinhas no presente.
Não é possível e ninguem se conforma com tal estado de

coisas. O Município tem uma arrecadação elevadíssima. Um De­

partamento de Engenharia e 'um corpo de fiscais. O viajante que
hoje chega a Canoinhas, logo diz que é -Iastímével a situação
administrativa da cidade. Mas o evidente é que não se compre­
ende que o Prefeito mandasse' impedir o transito, ao invéz de
mandar alguns homens jogar pedregulho na enorme cratera da
Rua Paula Pereira. E são. tão desorganísados que num lado pu­
zeram placa de impedimento, e do outro l�do deixaram livre.
Parece' mesmo que o "homenzinho" mandou fazer de propósito.

Ora, desde que a Prefeitura dispõe de todos os .recursos

tanto material como' financeiro, porque prejudicar tanto a nossa

cidade? O calçamento não vai justificar o abandono em que se

encontra Canoinhas atualmente. Quem não tem cão, caça com gato,
diz o adágio. Só por que no futuro teremos ruas calçadas, é mo­

tivo para esburaca-las, deixa-las abandonadas? Deve-se recordar
\

que no governo do Seu Dito, dificilmente, uma rua permanecia
interrompida por muitos dias e já o nosso confrade BV usava

suas maiores manchetes "faltam tantos dias pa�a acabar o go­
verno udenista e para que as luzes voltem a brilhar" 000

Agora, o, que diremos nós? . Não é o atual governante
municipal, um homem sem interêsse por-Canoínhas ? Não está a

destruir o que outros fizeram de bem para Canoinhas?

O povo está irritado e com razão. A péssima admínís-

.
tração é notada por todos. Alguma razão deve existir, pois não
é natural nem possível que, um Prefeito Municipal não tenha, pelo
menos autoridade sobre seus subordinados para manda-los tapar
buracos na cidade. Acredita-se agora, que ele é mesmo de má
vontade. É péssimo administrador, talvez seja bom médico.

Entendemos, como todos entenderão, que Canoinhas aos

olhos do viajante, é uma cidade sem Prefeito ou sob a direção
de um homem relápso, sem atividade e sem interesse pelo pro­
gresso. Isso pode ser examinado à luz dos fatos, por qualquer
pessôa que tenha sênso de responsabilidade e que saiba que Ca­
noinhas não merece essa sorte.

cruzeiros para cada
"

brasileiro

FONE. 128

no lugar certo
melhantes afirmativas o distin­
to órgão técnico de engenharia
do DERSC, esta. sumidade, re­
pito, devia, como prêmio de sua

grande descoberta exercer as

funções de conselheiro máximo
do Sr. Juscelino Kubitscheck
que, quando construiu a ponte
administrativa 'do seu malfada­
do govêrno, concorreu para a

alta vertiginosa não das águas
do' Rio

.

Canoinhas, mas para a

alta vertiginosa de custo de 'vi­
da e a corrida vertiginosa está
a ponto de muita gente estar

apostando para ver quem vôa
mais ligeiro: Juscelino ou o cus­

to de vida.

I Mas, ainda está em tempo .

Dizem que se a Estrela de Jus­

celíno for boa ele governará até
,sessenta, porém ... não sei. Fala-
se tanto por alí em golpe....o
terceiro golpe:chefiado por Ne­
reu... Que calamidade ...

Ainda está em tempo. A his­
tória diz que o sucesso dos gran­
des homens sempre dependeu da
roda dos bons conselheiros. Pa­
rece que Juscelino ainda não
acertou os técnicos que lhe in­
diquem a maneira de fazer
abaixar as aguas, não, o custo
de vida, que está afogando a

. ,

Sr. Carlos Schramm
Festeja seu natalicio dia

21 do corrente, o Sr. Car­
los Schramm, um de nossos

Diretores e pessôa bastante
estimada no nosso meio. Ve­
reador reeleito pela legenda
da UDN, tem sido um in­
cansável batalhador do nos­

so
.

desenvolvimento.

Correio do Norte cumpri­
menta-o, almejando-lhe inú­
meras felicidades.

maior parte dos brasileiros. O
Sr. Presidente da República de­
ve saber que o Salvador de seu

govêrno, está em Canoinhas, que
o mande buscar, o quanto an­

tes, ainda é tempo. E· que não
tenha receios, ele também é da
panelinha. Para êstes tudo é
fácil, para eles não há alto cus­

to de vida. Quem é sócio, terá
todas as facilidades.

Dizem que o Trust Aranha,
monopolizador do Jeep, finan­
ciador também da Campanha
Juscelino, ganhou como recom­
pensa,

.

em dois anos mais de
seiscentos milhões de cruzeiros,
como senhor do monopólio da

(Conclúe na última página)

MUlta COisa
i;'t

Era costume do "Prefeito

Relâmpago" diariamentejpassàr
pela rua Paula Pereira, tomar
chimarrão nos Irmãos Trevisani,
bater um papo com o Gungel
ou Bedrichuck a fim de ouvir
d e s ses proceres politicas, as

reivindicações dos correligioná­
rios. Acontece que nessa rua,
formou-se um "buraco" tama­
nho que muitas pontas de eixos
foram quebradas e os prejuísos
foram tantos, que o "Prefeito­
zinho", rapaz trabalhador e de

grande capacidade administra­
tiva, envergonhado, não' mais

passa pela Paula Pereira, e os

seus proceres têm esperado
em '(iü o companheiro do chi­
marrão ... Adiantamos aos nos­

sos leitôres que o transito foi,
interrompido para veículos ...

pedestres tem passagem livre.:.
-- E ainda sôbre o "buraco"

da Pàula Pereira, alguem disse
na porta do nosso jornal: "Per­
guntem pelo jornal

.

de vocês,
onde estão os Fiscais da" Pre-

em pOUCO espaço...
feitura e peçam para "esse pre­
feito" voltar para Foz do Iguassú
enquanto é tempo, se ele con­

tinuar muito tempo na Prefeitu­
ra, acaba arrancando até as.

pedras do calçamento feito pelo
governo udenísta".

- O trator da' Prefeitura
está arando na rua Pauta Pe­
reira, para plantar as sementes
de trigo que a Prefeitura rece­

beu. O transito já foi interrom­
pido e consta que o "Prefeito
Relâmpago" vae indenizar as

firmas comerciais daquela rua ...
- Dizem que' o "Prefeito

Atômico" tem manía por ouvir
motor funcionando. Rt gostosa­
mente quando ouve o roncc do
motor do trator que adquiriu
por Um milhão e quatrocentos
mil cruzeiros, (atualmente pelo
sistema de revendà do M. da,

Agricultura, o mesmo trator não
. , .� ,.,

custa mais de" quinhentos mil
cruzeiros) afobado, querendo
passar por "gente bem", des-

I'

perdiçou perto de Um milhão
somente para satisfazer sua vai­
dade . .. e o povo paga caro

por isso.

- Colodel, o "maior deputado
do Brasil" anda mesmo metido
à inventor de projetos, de cas­

telos no ar ... o mais interessan­
te é que firmou um contrato
com o BV para a publicação de
todas as besteiras que ele apre­
sentar .na Assembléia. Talvez
seja por isso que o maior do
"sul do mundo" tenha resolvido >

,

à dizer que o PSD é o "maior"
partido do Brasil ... para não.
passar por tantas decepções ...
com o seu aliado.
- Por todo o lado que se linda

ouve. se perguntar! Onde será
que foi consumido o dinheiro
da arrecadação dos escorchantes
impostos? Vereadôres, Profes­
sôres e até operarias estão com
os vencimentos atraeados, Nada
foi feito e qual o fim do' di­
nheiro?

cacique

J _" '
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CASA DE FRIOS
Erna Berta. Adelaide Maetschner

.
'

Frios de tôdas as espécies
Frutas Selecionadas

Conservas nacionais e estr:angeiras
"" Façam ':lma v�sita à nova e bem sortida, a primeira
CA S A D E FR lOS' de Canoinhas

Rua Seno Felipe Schmidt - Prédio Michel N.Seleme

CASA ESMA.LTE
RUA PAULA PEREIRA" 362

TEM AO SEU DISPOR:
..

: Tlentas' I· :s�aft�s -=- �e�nli:e�
,

í; facilite - betonol, etc., etc.

fundos e massas Sherwin-Williams
Foices, Machados, Cortadeiras, Plantadeiras

martelos, torquezas, ali­
cates, serras, . cepilhos,
formões, chaves de fen­
da, chaves de boca, -li­
mas, grozas, brocas, es­
meris, pedras de afiar

ONÔMICOS

I' Ferramentas
FOGÕES .EC/.I

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preferida

Oficina

Relâmpago
Completa assistência para

. bici I '. do pequeno concerto
sua ICIC eta até a reforma geral'

Bicicletas das' mel hores marcas

Peças e/ accessórios
Vendas à vista. e a prazo

Sempre 'OFICINA RELÂMPAGO
Rua Paula Pereira ..- Edifício próprio

Cobertores'
de Lã

Procure no seu fornecedor
o sabão Princeza, Lygia,

Borax ou Tupy
.

Um produto bom,
especial e canoinhense!

As melhores
malhas de Lã

�!'

eafS4 �t�it4
Um bom. churrasco?
Vá saborea-lo

na churrascaria do

Consil
"-

Próximo ao POSTO ESSa.

Assine! Leia! Divulgue 1

Correio do Norte

Banjo
Vende-se um BANJO NOVO,

com estojo. Prêço de ocasião.

Tratar com o sr. Castro J. Pe­
.

reira, à rua Getúlio Vargas, 882,
ou pelo' telefone, 289: s.o,

S. Tereza Especial
o seu café

i l
"

VENDE-SE
1 motor Diesel - fabricação

inglêsa - 8 BHP - 1 cilindro
- 4 tempos, arranque manual,
resfriado .à agua; com alterna­
dor de KWA

-

__: para 110 ·ou

220 - com correias e quadro
de contrôle.

Ver e tratar com Waldemar

Knüppel no Escritório de Al­
fredo Garcindo.

V. S. poderá comprar re­
logios modernissímos,

anéis. e brincos de di­
versos modelos

Na Relojoaria Suissa
�e Duilhermr J. A. �ouza

Rua Eugenio de Souza

CASA LANGER
maravilhoso sortimento de CAMISAS.

V. S. encontrará camisas de todos os tipos e

a preços ao alcance de todos.

V�ja em exposição na

:0::::::11::::::::::=:::::::::==:::::::==::::::::91===:::::::::::==:::::::1::::::::::::::::::1::" "" "" "

I ne, Aristides Diener L.ir- CIRURGIÃO DENTISTA !!
ri §.
ii Raios X - Pontes Moveis e Fixas ii
:: =1

ii Dentaduras Anatomicas i.. ..

ii Rua Vidal Ramos" :5
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DATAS 'A VENDA
. Vendem-se 40 datas na Estrada Marcílio Dias.

DAlAS A' PARTIR DE c.s 5.000,00.
Para venda global preço razoavel, a combinar:
T ratar na Casa Pereira, à rua Getúlio Vargas 882>

ATENCÃO CACADORES I
, ,

a firma .J. CÔRTE irá receber um sorti.
mento .de espingardas e munições de todos

OSi calibres Espingardas mochas e de cão.
Fabricação espanhola, «LA SORDA,., fa­

bricada com os afamados aços toledanos. Es­
pingardas de' fabricação nacional fogo cen-

trai e pica pâu. Municões em geral para
armas de fogo, .em breves dias em ex-

posição nas lojas
Â.

J. CORTE
Rua Vidal Ramos, 701 - Caixa Postal; 76

CANOINHAS -;- STA. CATARINA 3

Arame liso para Parreiras� e Adubos
A Associação Rural- de Canoinhas ac�'ba de

receber grande quantidade de adubos para lavoura
e horta. bem como arame liso para parreiras (impor­
tação f.eita pela Secretaria da Agricultura do Estado
de Santa Catarina).

II
I Bravemente deverá chegar. também arame

farpado, importado pela mesma Secretaria.

As vendas ssrão feitas exclusivamente aos

associados, "

Vende-se
1 terreno medindo 20x!00 metros com uma casa

de madeira, tamanho - 10xlO ·metros .. Preços à vista Cr$
65.000,00. Aceita-se ofertas para venda à prestação, Anexo
1 galpão de 6xll metros 2 pavimentos. Ver no local. Aceita­
se proposta de preço. Tratar com Ernesto Fischer. 1

Col(hões de Molas­
À VISTA E

(irupos Estofados
A PRAZO

Informações com Waldemar Knüppel

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
F�IE1RA?,
ESPINHAS, ETC.

�========�====��NUNOR EXISTIU IGUr.:Il

CONTRA CASPA.
QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS

4fECCOES DO

\Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Senhores Industriais - Reservem seus stands lia 2.a Exposição Agro-Avícola
IndustriaL Mostrando o que produzimos, realçaremos o valor;i� do nosso parque' .industria]

perante os visitantes. Tornemos o município conhecido, " expondo sua matéria prima.

2.a Expo'sição Agro Avícola Industrial
Atenção! Senhores Lavradores e .Criadores

A Associação Rural de Canoinhas pede que desde já re­

serv,em produtos da lavoura, como sejam: milho. arroz, centeio,
etc., etc" bem como submetam os animais: equinos, bovinos, etc.
a tratamento especial, afim de que os mesmos apresentem-se em'

bôa forma para a exposição' de novembro p. futuro.
A capacidade de produção do nosso mnnícípío deve ser

apresentada ao visitante,' porque será desta forma que mostrare­

mos a fertilidade de nossas' terras.'
Os cereais em grão deverão ser trazidos para a exposi­

ção em saquinhos brancos de 1 quilo; milho e trigo também

poderão ser expostos em espigas e feixes, assim como também
raízes de aipim, abóboras e batatas. Todo o. cereal que consti­
túa novidade em tamanho e pêso, deve vir para a exposição.

A Associação Rural de Canoínhas, de setembro em diante,
iniciará o recebimento de todos os cereais mclusíve a confecção
de fichas dos criadores.

Para quaisquer informações queiram dirigir-se ao escri-
tório da Associação ou à Alfredo Gaicindo. í s/o

Tri'lhadeiras à Venda
A Associação ;Rural de Canoinhas avisa aos

plantadores de trigo e de arroz, que está vendendo

para pronta entrega, trilhadeiras e ceifadeiras (con­
jugados, uso mecânico e animal), da marca "S L C''',
Schneider, . Logemann & Cia. Ltda., Horiz&ntina
R. G. Sul, a vista e a prazo. As máquinas estão
em exposição nas dependencias da Associação Rural.Jl

A Ass�ciação Rural tem à venda
Vacinas '_ <Se.locolo» para cólicas de animais; contra o

Carbúnculo Hemático; Hodhiavita: Penicilina; Zothelono
para cães; Zothelono para animais; Afisulfa para aves;
Friolito para frieiras; Contra a raiva; Daqonam contra

doenças infecciosas dos porcos, bezerros, etc.; Capastrol
para castração química d'Il frangos; Cristal violeta; \Anti­
bacteriana poreina; Solubanegam contra diversos tipo!'! de
doenças: cólera aviária; Soro anti ofídico; Kurus auxiliar
no tratamento das doenças.

Sais e Adubos - TM 3-3 para animais (fortificante
atntibiôtico; Farinha de sangue para alimentação de ani­
mais e aves; Farinha de carne e OS90 para alimentação
de animais e aves; Sais minerais; Rolo Star SIVAM para
alimentação de animais; Sal alimentar para animais; Adu­
bos para horta (Cometa); Adubo para batatinha; Adubo
para trigo; Enxofre.

c

!

Inse:f!icidas .;._ PÓ de gafanhoto; Pó para imunizar se-
c

mentes; Cupravit para pulverização das plantas contra

doenças e pragas; Sorfolex para imuinzar tomate; Clorite
para imunizar batatinhas; Bibo tox; Mata moscas; Mata
formigas; Mata pulgas; Mata barata; Formicida granulada
para matar formigas; Arsênico branco em pó (Inseticida).

Sem�ntes _. de hortaliças de tôdas as espécies; de aveia.

Máquinas - Semeadeiras manuais; Carpideiras; Arados;
Máquinas para matar formigas; Descascador de arroz ma-

nual.
.

, ....

Ferram'entas - Enxadas; Pás; Cortadeiras; Foices (para
cortar trigo); Machados.

MAQUINAS DE �SOTURI
D,E PROCEDÊNCIA JAPONÊSA DAS AFAMADAS
MARCAS «CROSLEY:t, cCROSLUX» E cMERC­
SUISS>. COSTURA PARA FRENTE E PARA TRAZ,
BORDA SEM NECESSIDADE DE CHAPAS SUB­
SELENTES. V. S. PODERÁ ADQUIRÍ-LAS JÁ

.\

ACOPLADAS COM MOTORES ARNO OU WALITA
..

J_ Côrte
RUA VIDAL' 'RAMOS, 701 _ CAIXA POSTAL, 76

C A N O I N H A S _._ SANTA CATARINA I
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Fósforos .Paraná "RODOLFO TAVARES!
Sempre na ponta

Sempre na pontinha

Experiment.e
CaFé MARLY
O MELHOR

Raro é o dia que o Procura­
dor Geral da República não
'encaminha ao Supremo Tribu­
nal Federal uma representação
quanto à constitucionalidade de
leis que criam, ora neste ora

naquele Estado novos municí­

pios.

Lote ãVenda
Vende-se um lote medindo

1436 mtsâ., com 40 mts. de
,

frente. Loteamento Stüber,
próximo' Esq. Dambrovski.
Otimo terreno. Pronto para
receber construção.
Tra tar condições com o

proprietário AMARO MAR­
TINS DOS SANTOS. 4x

O INSTRUMENTO da eida­
dânia é o teu título eleitoral.

A democracia e o teu Partido
precisam de ti. Qualifica-te elei­
tor enquanto antes para -poderes
servi-los.

-

Café

·Santa'Tereza Esped'al
para o seu melhor paladar

Lã' em fios
CASAERLITA

Precisa-se
"

de uma ou duas empregadas
domésticas, para casa de

família em Curitiba.

Informações nesta Redação.

Ór.Cyro Ehlke
ADVOGADO e CONTADOR

Rua Major Vieira, 292

Canoinhas - Sta. Catarina

Negócio. de
.

Ocasião
VENDE-SE uma casa com

três datas, cercadas, no Lo-'
teamento do Jardim Espe-

\

rança.
Urna à rua Paula Pereira,

um dos melhores pontos da
cidada. Vêr e tratar na rua

Paula Pereira, 872. 4x
)

Já viram a exposição de móveis de todos os

tipos e feitios de VO,lKER VOlRATH, à rua Fe­
lipe Schmidt, perto do Hotel Scholze?

Tem em exposição para a venda os seguintes
I tipos de móveis: '

.

.

.

. Móveis de vime, Grupos estofados, Coi.
chões de molas e Sofá-camas «CITY- TEX»
e outros móveis avulsos de sua esmerada
fabricação.
í Está vendendo móveis à vista e a prestações.

. • Of�rece tôdas ao garantias e presta qualquer
asststêncte. I '

Visitem sua exposição sem compromisso e
Inteirem-se das inúmeras�vantagens que a eesa de
móveis VOlKER VOlLRATH está oferecendo 80S
seus freguêses_

'

.

Não comprem móveis fora da 'praça sem pri-
meiro conhecerem os de sua fabricação. Dêem valôr
ao que é nosso, comprando ó. que' nós fabricamos e

por melhores prêços.
.

.,

,Comunica ao público em geral que abriu 'uma

PANIFICADO-RA
,.,:� ..

à rua Paula Pereira s/n onde espera continu�r"inerecendo
a preferência de todos tl� avisa que brevemente instalará

anexo uma CONFEITARIA especializada com café.

. O velho sonho da vila pro­
gressista, próspera, foi; sempre,
passar à categoria de cidade,
tornando-se sede de nova

unidade municipal. Muitas a

realizaram; outras não tiveram
a sua' oportunidade.

A verdade, porém, é que,
assegurou aos municípios bra­
sileiros 10% da receita de ím­

pôsto de renda, um verdadeiro
delírio emancipatório se veri­
ficou. Criaram-se municípios a

três por dois. Em Estados nor­

tistas e nordestinos, então, em'
que a arrecadaçãornédía muni­
cípal, por ano, vai pouco além'
de duzentos mil cruzeiros, e a

despesa com a autonomia, com
os subsídios de prefeito e se­

cretário, quase consumindo tôda
a arrecadação ordinária, insiste­
se na criação de novas unidades,
com' o propósito apenas de
carrear para os Estados um

pouco mais da .cota federal.

A Constituição consagrou,
mais uma vez, o princípio da
autonomia municipal. E caracte­
rizou êsse princípio no "peculiar
interêsse". A comuna é que
'decidé em tudo que diga res­

peito a seu "peculiar interêsse". ,

E nada mais .do interêsse de
um município que a sua área,
que a sua receita, que os seus

serviços públicos. Desdobrar um
/ município é ferir aquêle prin-,I

cípio, é atingir aquêle interêsse.

Por isso o município atingido
grita, brada, insurge-se, recorre
ao Judiciário.

O Procurador da República,
então, não faz outra coisa, atual­
mente, senão encaminhar essas

,A Maior Novidade

. representações. E o Supremo,
ora considera constitucional, ora
inconstitucional. De início, numa
interpretação liberal, achou que

, o município-mãe teria sempre Ique opinar, teria que aceder
'Ina sua redução territorial. Assim

.

quando não ouvida a Câmara
Municipal da velha' comuna, o

desdobramento não podia' dar­
se. Atualmente. a tendência do

.

Supremo é orientar-se pelas
Constituições Estaduais. Não
vale o princípio da Carta Magna;
o que importa é o que consig­
nou, na lei estadual, o , consti­
tuinte-mirim. vamos 'assim dizer.
fi raro', o dia em que não 'é
chamado o Supremo a se pro-
nuncia� .�

Os legisladores catarinenses :.

se depararam com êsse grave
problema e resolveram/por una­
nimidade aprovar um projeto-
lei de autoria dos líderes de
todos os partidos. que impede
a criação no corrente ano de
novos munícípios e estabelece
que todos os projetos nesse sen­
tido serão apreciados pela As­
sembléia em julho de 1958.

Foi uma solução inteligente
e que permite sejam melhor
estudados, evitando futuras de­
cepções aos emancipacionistas.

Café' Só Marly
"

Ida Praca
•
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Santo

CANOINHENSES' Prestigiai o vosso- Município, alistando-vos ELEITOR!.

• O título velho não tem mais, valôr. Munidos de 3 fotografias 3x4, do
título velho ou de outro documento de identidade, compareçam ao Cartório Eleitoral, no, prédio da Prefeitura
Municipal e façam desde já o novo título. Não deixem para última hora..O prazo é até 'dezembro do corrente ano.

No Cineminha CFone 115)
Amanhã, às 15 hs;

Perigosa' em
"

Missão Trieste
- ESPIONAGEM -

cf Tyrone rOWER, Patricia NEAL e I_Iildegard NEFF (alemã)
Amanhã, às 20,15 hs.: (Sessão única)

o CRIME DA SEMANA
- POLICIAL -

com Edward G. ROBINSON, John FORSYTE e

Marcia HENDERSON

Segunda-feira, às 20,15 hs.:
Reapresentação de "Missão Perigosa em Trieste".

CLUB CANOINHENSE
Assembléia Geral Ordinária

De ordem do sr. Presidente e de conformidade com os

estatutos sociais, convoco os srs. Associados para a assembléia
geral ordínáría a ser realizada em data de 25 de agôsto corrente,
pelas 14 horas, na séde social, afim de deliberarem sôbre a

seguinte
ORDEM DO DIA

10 Eleição da nova Diretoria e Conselho Fiscal, por
término de mandato;

2.° Diversos assuntos de interêsse social.

OBSERVAÇÃO: - As chapas para poderem concorrer
às eleições, deverão ter uma de suas vias' apresentadas à Dire­
toria, com 8 dias de antecedência, para fins de registro, com o

"De acôrdo" dos candidatos.
Não havendo número legal na hora designada, a assem­

bléia funcionará trinta minutos mais tarde com qualquer número
de sócios presentes.

Canoínhas, 3 de agôsto de 1957
OSVALDO KOCH - Secretário 2x

----------------------_....,

Cine Teatro 'Vera
APRESENTA:

HOJE. ás. 20 horas • Impr6prio até 14 anos

O FEIJÃO É NOSSO

Cruz

com ANKITO, Violeta Ferraz e outros astros
do cinema nacional

"Uma das melhores comédias já apresentadas"
e cont. do seriado TERROR nos MARES

DOM I N G O ás 14 horas -

-" Censura Livre

O FEIJÃO É NOSSO
�

e conto do seriado Terror dos Mares
----- \

DOMINGO _
ás 17 horas "'t"" Censura Livre
ás 20 hrs. - Impróprio até 14 anos

QUEM MATOU ANABELA
com Procopio Ferreira, Ana Esmeralda, Jaime Costa, Carlos

Cotrim e um grande elenco do cinema nacional

2a. FEIRA • ás 20 horas - REPRISE - Impr. até 14 anos
I

'
--

,

. 3a. e 4a. FEIRA • ás 20 horas • Impr, até 18 anos

As mulheres também roubam
com Rosita Arenas, Carmelita Gonzalez

Suspense! Emoção! Alegria! a mais extraordinária
história do mundo dos Ladrões!

5a. e 6a. FEIR� - ás 20 horas » Impr, até 14 anos

'MINHA ESPOSA E A OUTRA
com Arturo de Cardava e Marga Lopez

"Todos os trunfos foram lançados para defender seu lar!!!"

AGUARDEM: - Duelo de Paixões, em Cine­

mascope - O Implacável, de famoso ro-
�.\

mance de Vitor Hugo - Interlúdio - etc.

�--_.----------------------,

Registro Civil
Sebastião Grein Costa, Es­

crivão de Paz e Oficial do Re­
gístro Civil de Major Vieira,
Município e Comarca de Ca­
noinhas, Estado de Santa Ca­
tarina, etc.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Miguel Leal de França e

Etelvina Fernandes de Lima. Ele
natural deste Estado. nascido
neste Distrito, no dia 13 de ou­

tubro de 1917, operário. solteiro,
filho de Joaquim Leal França,
faI. e de Dona Rosa Bueno, do­
miciliados e residentes neste
Distrito. Ela, natural deste Es­
tado, nascida neste Distrito, no

dia 20 de janeiro de 1928, do-
.

méstica, solteira, filha de Manoel
F. Lima e de Dona Mariana
dos S. Lima, demicilíados e- re­

sidentes neste Distrito.
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Resultado da rifa da mesa e jôgo de ping-pong
Premiado número 218 - Sr. Alvaro Uhlig

Aproveita o ensejo para .agradecer aos d-oadores da mesa
Drs. Alfredo Scultetus, Guilherme Scheide; Srs. Aristides
Mallon; Dirceu de Oliveira; Luiz Germano Amorim; Alcides Cubas
e Harry Schreiber; e ao Sr. Mario Mayer pela doação do jôgo
completo.

Pia União de Antonio

O homem certo no lugar certo (conclusão)
importação de Jeep, adquirindo- . canízara sua lavoura, produzín­
os no exterior por sessenta mil do com facilidades três ou qua­
cruzeiros e vendendo - os aos tro vezes mais do que atualmen­

-brasi).eiros por quatrocentos mil te produzem.
cruzeiros. Bela recompensa! São Pronto, estaria resolvida. a
essas as assim chamadas ({ medi- nossa situação de fome.
das patrióticas» que o govêrno Sr. Conselheiro máximo, to­
está adotando para fazer baixar

me a iniciativa, .ponha em prá-
o custo da vida. tica o seu espírito patriótico e

A oitenta mil cruzeiros, qua- estará fazendo um grande be­
se todos os colonos, hoje, pode- neficio à Nação Brasilei.ra.

riam comprar o seu Jeep e me- ESPERANÇOSO

b' J'cm. ASTRO- .,

e

Aldo, filho do sr, Horst Win­
ter e Irineu, filho do sr. Ro­
doi/o, Iiroehner; a menina
Angela Raquel, filha do sr.

Juliano Wendt,' o sr, Nelson
Azeredo Coutinho.
SEOUNDA-FéiRA: O sr.

Emilio (luebert; os meninos
Jorge Ricardo; filho do sr,
Alvaro Mallon; [airo João,
filhó do sr. João Taporáski;
Erminaldo, filho do sr. Ludo.
vico ' Pieczarka: Hilario, filho
do. sr. Donato Haack e 1(()lI
meu.filho do sr. Otto HoePfner,'
a senhora Dna. Norma, eSIl

posa do sr, Darcy WiesI.
TERÇA,FEIRA: As se­

nhoras Dna. Nasird, esposa
do sr, João Seleme; Dna.
Emilia, esposa do sr. Sico
Szemczuk e Dna. Luiza, es­

posa do sr. Gebrael EI-Kouba;
os meninos Charles, filho do
sr. Ervino VViese,' Jayme, fi­
lho do sr. Leopoldo Buba ,

fumar Antonio, filho do sr.

Antonio de Barros; a menina
Ingriâ Elisabet, filha do sr.

Leo Freund,
QUARTA-F�IRA: O Jo#

vem Geruasio, filho do .

sr.

Willy Priebe; a senhora Dna.
Odete,

-

esposa do sr. Oady
Nadei',' o jóvem Monir Cador;
os srs. Paulo Fuck e Carlos
Schramm,
QUINTA-FEIRA: O snr.

Antonio. Leandro Gonçalves,
a menina Nancy Teresinha,
filha do sr. JOSé lnacio dos
Santos.
SEXTA-FEIRA: A menina

Marinete, filha do sr. Pauto
Olsen; o sr. Walüemiro
Küchler.
Aos aniversariantes nossas

felicitações.

·Faz saber que pretendem ca­

sar: Zacarias de .Souza Prestes
e Arrninda Lisbôa dos Santos.
Ele, natural deste Estado, nasci­
do em Canoínhas, no dia 10 de
fevereiro de 1932, lavrador, sol­
teiro, filho de Paulino S. Prestes
e- d e Dona Ana Rodrigues'Car­
doso, domiciliados e residentes
neste Distrito. Ela, natural deste
Estado, nascida neste Distrito,
no dia 2 de março de 1937,
doméstica, solteira, filha' de

Joaquim L. dos Santos, fal, e

de Dona Rosa Veiga Machado,
domiciliadas e residentes neste
Distrito.

Apresentaram os documentos

exigidos pelo Código Civil. Si

alguem souber de algum impe­
dimento legal, acuse-o para fins
de direito. Afixado no lugar de
costume e publicado no Jornal
"Correio do Norte", de Ca­
noinhas.

Major Vieira, 7-8-1957_
Pedro Veiga Sobrinho
Escr. Jur. em exercício.

ANI·VERSARIANTES DA SEMANA
f'AZEM ANOS:

HOJE: . A menina Maris­
bela, filha do sr. Hans Co"
mitti; a senhora Dna. Lau­
defina, esposa do sr. Pedro
Paulo Koller; o menino Ari,
filho do sr. Nivaldo O. Pa­
dilha.

AMANHÃ: As senhoras
Dna. Paulina, esposa do sr.

Carlito Crautchechen e Dna.
Dioair, esposa do sr. Max
Wachtel Fo.; a srta. Alice
Helena Kretzeri, os meninos

SE não fores eleitor não serás
cidadão. Procura qualificar

te cidadão, e quanto antes, para
servires a teu Partido e à Pátria
nas urnas livres.

Sim'I mas café
i; "

Juizo de Direito da Comarca de Canoinbas
TRiBUNAL DO JURI - EDITAL

o cidadão ARTUR BUR­
GARDT, Juiz de Paz, no exer­

cício do cargo de Juiz de Direito
da Comarca de Canoinhas, Es-.
tado de Santa Catarina, na form.!!
da lei. etc,

'

FAZ SABER aos que o pre
sente virem ou dele conhecimento
tiverem que. tendo designado o

dia 27 de agôsto próximo en­

trante, às 11 horas. para, na sala'
das audiências dêste Juizo. no

Fórum desta cidade. no edifício
da Prefeitura Municipal, ter início
a 3.a sessão ordinária do Tribunal
do Juri no corrente ano e, proce­
dendo ao sorteio dos 21 (vinte e

um) jurados que deverão servir
na mesma sessão, foram sorteados

os seguintes:' 1.) Almerindo Alves
Nunes; 2) Alvino Koch; 3) Au­
gusto Haensch; 4.) Carlos Soares
de Andrade; 5) Derby Fontana;
6) Estefano Bedritchuk; 7.) Fe·
'lix Rudolf; 8.) Guilherme Scheide
(Dr.); 9.) José Theodoro Kohler;
10.) Julio Gonçalves Corrêa; 11.)

• João Pedrassani; 12) Julio Bu­
dant Jr: 13) Jaime Zaguini; 14.)
Miguel Procopiak: 15.) Moacir
José de Lemos; 16 ) Neroiso
Bartník; 17.) Nelson Antonio Cer­
vi; 18,) Paulo Fischer; 19.) Si­
nezio de Paula e Silva; 20.) Wal-

demiro Bubniak (Dr.); 21.) Wal­
demar Scholze.

A todos os quais, a cada um

de per si, se convida ao compa­
recimento, no dia, 'bora e local
supra designados sob as penas da
lei. Para que chegue ao conhe­
cimento de todos mandei passar
o presente que será afixado no

local de costume e publicado na

forma da lei. Dado e passado
nesta cidade de Canoinhas, aos

27 dias do mês de julho do ano

de 1957. Eu, Zeno B. Ribeira da
Silva, Escrivão o datilografei e

escrevi, ,

Artur Burgardt - Juiz de
Paz no cargo de. Juiz de Direito,
Está conforme O original e 'dou

fé. Data supra.
O Escrivão Zeno B. Ribeiro da

Silva.

A UNIÃO DEMOCRÁTICA
NACIONAL convida a todos
os seus correligionários e sim­
patizantes para se inscreverem
eleitores .

Qualidade e preços em

malhas de lã e algodão

Casa Erlita

o preferido!
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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E aí está urra iniciati�a que podemos> reputar digna de ser

levada avante para demonstrar, como de fato demonstra, sua colaboração
no engrandecimento da família canoinhense. Aumentar o número de

eleitores em Canoinhas é necessário, não s6mente para dar-nos maior

representação e expressão, como também para elevar bem alto o con-,

ceita do ..r0sso Município, perante as demais comunas brasileiras.
.

É preciso que se conclame o pôvo, a sociedade e as classes

conservadoras para que dispensem maior atenção à qualificação eleitoral.

,Todos devem possuir o TITULO DE ELEITOR - é uma necessidade e

uma demonstração de interêsse e patriotismo. As reínvindicações dê
um município somente serão atendidas, se 'possuir um grande número
de eleitores, porque este expressará fielmente o desenvolvimento e, a

capacidade de compreensão dos seus filhos.'

1.200 eleitores inscritos. Ao iniciar-se o corrente mês não
havíamos ainda atingido a casa dos 900. Tudo faz crer que se o pôvo
continuar compreendendo a significação da campanha que iniciamos em

janeiro deste ano, em breve poderemos dizer que, em, nossa terra, o

regime democrático está se consolidanddo .

................._ - � I �,

I N T E/R E'S S E
dos 'Vereadores pelas
populações do Campo.

e da Xarqueada
Apresentar sugestões, tomar iniciativas, apontar erros e

falhas administrativas, é o trabalho do Poder Legislativo. O pôvo
tem o direito de criticar o procedimento dos legisladôres, quando
estes não cuídam suficientemente' dos seus deveres nem corres':'

pondem à confiança ;neles depositada. Descuidos nas coisas públi­
cas, tem acarretado sérias conseqüências prejudiciais à comunidade.
Um passo dado em falso no legislar, tem motivado no nosso país"
sérias crises responsaveis pelo desajustamento da vida do pôvo.

Não há dúvida de que já houve tempo suficiente para o

estudo do problema que em todas as épocas chuvosas atinge os

moradôres e as indústrias de Campo d'Água Verde e Xarqueada.
Poder-se-ia mesmo dizer que já se perdeu tempo demasiado, ur-
gindo agora uma solução para o problema.

.

De uma indicação apresentada à Câmara pelo Vereador
Alfredo Garcindo, provocou interêsse e urgência, em pról dos

atingidos pela enchente, tanto a indústria como o pôvo, localí­
sados na parte baixa da cidade, próximos ao Rio Canoinhas. Os
Vereadôres de todos os partidos políticos, estão levando 'através
de seus líderes, sugestões ao Poder Executivo. Todos estão se

manifestando favoráveis, uns pela desapropriação, outros pelo'
auxílio direto aos menos favorecidos, Discute-se até, aprovar uma
Lei proibindo a construção de novas residências na zona alagadiça.

Em face da importância do assunto, da premência da so­

lução e da necessidade social que envolve, é de crer que o que
fôr decidido, tenha plêno apôio do Prefeito Municipal.' Impõe-se
deste, um pronunciamento claro e definitivo, a fim de que com

a colaboração dos Vereadôres, possa muito cêdo, iniciar o que o

Poder Legislativo aprovar.
'

Uma outra indicação do Vereador Ney Pacheco, isentan­
do do impôsto predial os moradôres do Campo d'Agua Verde e

Xarqueada, foi também, aprovada por unanimidade, cuja insenção
não deixa também de ser um auxílio. O impôsto Predial, naque­
les bairros nunca deveria ser criado e se o foi, o atual Prefeito foi

negligente, como foi também na extensão do perimetro urbano,
atingindo até zonas rurais.

A Câmara de Vereadôres diante dos muitos atos do Pre­
feito Municipal, prejudiciais aos interêsses do pôvo, como aumen-.
to de impostos escorchantes e, sua inércia administrativa, está

agindo com independencia política, interessando-se mais pelos
problemas diretos daqueles que os elegeram para representa-los
COm dignidade e honradez. Interêsses do pôvo, não devem se

misturar com política partidária, principalmente a politca que 7>
Prefeito Muhicípal está levando a efeito.

'

.

Que a Câmara de Vereadôres contiúe altiva, e indepen­
'dente, nunca deixando-se influenciar pela politica de perseguição
e de ódio.

GRIPE ASIATICA
ULTIMAS NOTICIAS

O Exmo. S. Ministro da Saúde. Prof. Maurício de Me­

deiros, em entrevista coletiva à imprensa carioca, salientou
que a «asiática» poderá chegar ao Brasil em setembro ou
outubro, época em que os americanos acreditam atinja o seu

«Climax» nos Estados Unidos.

Urge, pois, que sejam tomadas tôdas as .medidas acaute­
ladoras no sentido de combater a propagação do mal. Coo­
perando com as autoridades sanitárias, os Laboratórios Ly­
soform S,A recomendam ao público, corno medida preven­
tiva de êxitb já comprovado, os seguintes cuidados: ao che­

gar em casa, da rua, lavar as mãos com urna solução a 5%'
de Lysoform Primo; gargarejar tôdas as manhãs e à noite
com solução de 10 gotas de Lysoform Primo em um copo
dágua; desinfetar todos os objetos que tenham servido a

Um doente de gripe, inclusive' a roupa de cama, com Lyso-
form Primo a 10%. (* * *)

•
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Pro�ri�tario: t C. CA���lH�
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FONE, 128 CIRCULA AOS SABADOS

Aprovada
adores uma Lei concedendo
de c-s 30.000,00
De um projéto de Lei le­

vado à Camara pelo Vere­
ador Alfredo O. Garcindo,
pedindo Cr$100.000,00 para
a realização da 2a Exposição,
-após inúmeros debates, foi
aprovado o 'projéto, porém
com o auxílio de C$ 30.000,00
tendo em vista a atual si­

tuação financeira da p(efei­
tura não permitir um auxí­
lio maior.

Convém, entretanto, res­

saltar na aprovação da Lei,
o -ínterêsse de todos os Ve-

pela Câmara de Vere#
auxílio"

Exposição.
,

a 2.a
readores pela realização da
2a Exposição, destacando-se
a

. atuação do Vereador Ney
PJícheco de Miranda Lima,
do PSD, que apresentando
emenda ao projéto do seu

colega Alfredo O. Garcindo,
conseguiu pacificar a situa­
ção, entrando em entendi-

, .

mentos com o Prefeito Mu-
nicipal e dizendo das razões
e motivos porque a Câmara
Municipal teria que dar um
auxílio à aludida Exposição,
pois virá de encontro aos

interêsses do comércio, da
indústria e da agricultura
canoinhenses.

Em todas as discussões'
para a aprovação do auxílio'
foram afastadas as polêmi­
cas de índole partidária' por
sugestão do Vereador-autor
do projéto, e a aprovação
por todos os membros

'.

da
Câmara, dá-nos a entender :

que podemos conservar nos­

sa fé,' pelo menos, no Poder
Legislativo de Canoinhas.

Muifa coisa ... em pouco espaço
Não vimos "projeto" do Co,:,' giram a "ponte baixa' do Rio que se encontra. a cidade, ouvi­

lodel no último numero do BV, Canoinhas". Quem não gostou mos falar que o povo de "vas­
o "maior do sul do mundo". Será disso foi o BV que estava tor- soura na mão", vae varrer' e

que foi esquecimento ou os lei- cendo pela invasão. Lembram-' limpar a cidade indo até a Pre­
tores já andam cansados de ver 'se da ponte que o governador feitura para varrer 'o gabinete
as idéias somente no papel? pessedista deixou para os ca- do PrefeitO!!!

I\Ir di t d
'

lti
noinhenses? E se no lugar da

- .....1esmo lan e as u Imas· .

h t
.

dos f lti
de CImento armado construída

enc e. es, as maiores os u I-

mos t.mpos, as águas não atin- pelo Irineu, estivesse a 'de ma­

deira? A estas horas não esta­
.ríamos do lado de cá, apenas
olhando a beleza do alagado? ..

- Vangloria-se o BV de ser

o "maior" de Canoinhas. Em
que? Em transcrever votos de

congratulações de aniversário e

"projetos" do Colodel? Soube­
mos apenas que muitos desis-

I .. tidm de suas assinaturas, mas
que o Albino insiste em man­

dar o jornal, será verdade?

Caiu na Vossoróca o avião

do Juiz de São Francisco
.

do-Sul, Dr. Newton VareJa

Curitiba, ' 19 (R P)
Um avião pilotado pelo Juiz de
Direito Newton Varela, da co­

marca de São Francisco do Sul,
em Santa Catarina, caiu na re­

presa de Vossoróca, que abas-
.

tece a usina elétrica desta capital.
Esteve iminente uma explosão,
pois o .motor, que veiu entrar
em pane, começou a soltar fais­
cas. O piloto conseguiu estabi­
lizar o aparelho quando este já
perdia quasi toda a sustentação,
Vendo que cairia nas margens
da represa o Juiz não hesitou
em tentar aterragem forçada.
Ao tocar o avião no solo, o sis­
tema hidraulico humedeceu os

comandos e com as rodas blo­

qusadas o àparelho capotou, ca­
indo na represa. Populares re­

tiraram do avião o magistrado
e um 'senhora. Ambos foram

hospitalizados cem ferimentos
de certa gravidade.

- Os amigos Trevisani e

Gungel habituados que estavam
a distribuir seus cumprimentos
na porta de suas propriedades,
não mais o fazem, porque todos
que os cumprimentavam diziam:
"0 Prefeito vae calçar a Paula

I
Pereira com pedras ou com ti­
jolos? No início ainda respon­
diam,' mas agora fecharam-se
em "copas", pois nem o "Prefeito
Relâmpago" passa mais pela
Paula Pereira".

- Existe tanta decepção no

meio do povo,' que muitos mo-
- Continuam as montanhas radares de Canoinhas vão se

de terras nas ruas principais da mudar para voltarem 'daqui a

cidade sem que o "Prefeito Re- três anos quando acabar a atual
lâmpago" tome iniciativa de

.

as administração Municipal. Quem
mandar retirar. Até quando ire- não acreditar. examine o nú-

.

mos assistir êsse desinteresse .rnero de pedidos de baixas na

por Canoinhas? E a Taxa de" Prefeitura.
Limpeza Pública que o povo
está pagando? Lixos, detritos e

- A última da semana: O

outras sujeiras, estão defronte "Prefeito Relâmpago" encami-
nhou à Câmara de Vereadores,das residências, sem que a Pre-

feitura tome providências para
mais um projeto de Lei criando

a retirada. Consta que
.

o fun-
a Taxa de Pavimentaçãq, mas

seus próprios correligionárioscionário encarregado quer retí-
" estão contra mais êsse imposto

rar, mas o Prefeito Relâmpago" .
.

-

d' torí
-

' ' absurdo. Aguardemos, para me-
nao a au onsaçao. , 'Thor informar aos nossos leitores.

, '.', ,;.

Diante do abandono

r
:

cacique
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Reservem seus stands na

realçeremcs o valor

município conhecido I expondo" sua

...
, "

SenJl,ores Industriais -

Industrial. Mostrando
I
..

que produzimos,
Ternemes o

o

matériáperante os' visitantes.

A Associação Rural tem à vende
Vacinas - <Sedocolo» para cólicas de animais; contra o

Carhúnoulo Hemático; Rodhiavita; Penicilina; Zotheloao
para cães; Zothelono para atiimais; Afisulfa para aves;
Friolito para frieiras; Contra a raiva; Daqonam contra

doenças infecciosas dos porcos, bezerros, etc.; Capastrol
, para castração química" de frangos; Cristal violeta; Anti­
bacteriana porcina; Solubanegam contra diversos tipos de
doenças: cólera aviária; Soro anti ofídico; Kurus auxiliar
no tratamento das doenças.

Sais e Adubos - TM 3-3 para animais (fortificante
atntibiótico; Farinha de sangue para alimentação de ani-

"

mais e aves; Farinha ele 'carne e osso para alimentação
de animais e aves; Sais minerais; Rolo Star SIVAM para
alimentação de animais; Sal alimentar para animais; Adu­
bos para horta (Cometa); Adubo para batatinha; Adubo
para trigo; Enxofre.

,.

Inse'icidas - PÓ de gafanhoto; PÓ para imunizar se-
,

mentes; 'Cupravit para pulverizaçãó das plantas contra

doenças e pragas; Sorfolex para imuinzar tomate; Clorite
para imunizar batatinhas; Bibo tox; Mata moscas; Mata
formigas; Mata pulgas; Mata barata; Formicida granulada

,

para matar formigas; Arsênico branco em pó (Inseticida).

Sementes - de hortaliças de tôdas as espécies; de aveia.
,

'

Máquinas - Semeadeiras manuais; Carpideiraa; Arados;
Máquinas para 'matar formigas; Descascador de arroz ma-

nual.
"

Ferramentas - Enxadas; Pás; Cortadeiras; Foices (para
cortar trigo); Machados.

lrilhadeiras Venda
A,_ Associação Rural de Canoínhas avisa aos

." "�

plantadores de trigo e de arroz, que está vendendo
para pronta entrega, trilhadeíras e ceifadeiras (con­
jugados, uso mecânico e animal)" da marca "S L C",

11 Schneider, Logemann & Cia. Ltda.� Horizontina
i R. G. Sul, a vista e a prazo. Ai máquinas, estão
em exposição nas dependencias da Associação Rural 21I

A Maior· Novidade da Praca
,

'I
'i

'

Já· viram a. exposição de móveis de todos os
tipos e feitios de VOLKER ,VOLRATH, à rua Fe­
lipe Schmidt, perto de Hotel Scholze?

Tem em exposição para a venda os seguintes
tipos de móveis:

Móveis de vime, Grupos estofados, Cal·
chões de molas' e Sofá-camas «CITY- TEX.
e outros móveis avulsos de sua esmerada
fabricação.

Está vendendo móvels à vista e a prestações.
Oferece tõdas ao garantias e presta qualquer

assistência.
Visitem .sua exposição sem compromlsso e

íntelrem.se das. inúmeras vantagens que a casa de
. "1pveis VOLKER VOLLRA,TH, tlstá oferecendo aos
seus freguêses_

'

, : . Não comprem móveis fora da praça sem prl-
I 'I";

.melro c,?nhecerem os de sua fabricação. Dêem valôr
"

ao que e nosso, comprando o que nos fabricamos e

I ll� por melhores pr,êços.
.. ,

I' RODOLFO TAVARES

""

Comunica ao público em geral que abriu uma

PANIFICADORA
à rua Paula Pereira s/n onde espera continuar merecendo
a preferêncía de todos e avisa que brevemente instalará

anexo uma CONFEITARIA especializada com; café.
" .

.

.,. ". "_'

Canto dos Correspondentes

De Papanduva
Visitantes .ilustres em

,nos� terra "

.

Escreveu Esmeraldino M. de Almeida

Dia 22 de julho p. p. estive­
ram visitando nossa cidade os

senhores lrineu Bornhausem,
Ex - Governador do Estado, Sr,
Genesio Miranda Lins, Diretor

'Superintendente do Banco Inca,
Dr. Aroldo C. Carvalho, Secre­
tário da Viação e Obras Públi­
cas, Sr. Benedito T. Carvalho,
Deputado Estadual.

.

A Lusida comitiva chegou a

Papanduva, com a unica finali­
dade de rever velhos amigos e

, correlígíonarios. O senhor Irineu
Bornhausem foi alvo de nossa

gratidão e veneração. Este ho- '

mem que quando Governador,
de Santa Catarina, nunca esque
ceu Papanduva, dando ao seu

representante neste nóvel Mu­

nicípio todo o apôio, tanto fi­
nanceiro como pessôal, agora
fora do Govêrno, não esqueceu
'aqueles que sempre têm nele
o homem bom, simples, sincero
e humilde, tratando a todos'
com a sua habitual ,bondade e

atenção.
Não menos reconhecida é a

pessôa do Sr. Genesio de Mí­
randa Lins, que veio, com o fim

, de dar a nosso Município o 10-

gar qUE' ele merece perante aos"
. demais; escolher um terreno

para que em futuro não distan­
te s�a construido um prédio
para a Banco. dando assim o

seu valioso concurso para que
Comércio e a Indústria possa
dispor de uma .casa de crédito
a altura do 'seu progresso.

Dr. Aroldo C. de Carvalbo
a quem Papanduva deve bãs­
tante, e que têm sido um fer­
voroso batalhador, em favor da

«Energia Elétrica» veio nos as­

segurar a sua firme resolução
de levar a bôm termo tão pal­
pitante assunto, que presente­
mente debatemos.

A todas as pessôas acima re-.

feridas, foi pelo" bôm povo de

Papanduva, oferecido um café

que na sua simplicidade e .mo­

destia, testemunhava, a sinceri­
dade de coração e a segurança
de nossos sinceros agradecimen­
tos a tão nobres

_ pessôas, que,
como acima foi dito, com a sua

simplicidade e bondade de co­

ração, deixaram para nos a cer­

teza de suas amizades .sinceras
e sem favoritismo algum,' o

nosso respeito e sinceros agra­
decimentos por tão eloquente
demonstração de interesse que
é o élo indissoluvel para o pro-

" gresso e grandeza do nosso

Município, nosso Estado e do
nosso querido Brasil.

2 CASAS
NO loteamento do Jardim

Esperança, vende-se 2 casas

recern-construidas de ma­

deira com os respectivos
terrenos.
Tratar com o sr. Ludo­

vico Bora, nos Escritórios
da União Madeireira Ltda.

'Café1 Só Ma.;rly

2.a Exposiç'ão Agro ..Avícola
do nosso parque i'ndustrial

.

prima.
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TAMBÉM UM SINAL DOS, TEMPOS.- Afamado dorní.
nícano patrício, frei Martinho Burnier, em artigo de jornal, comen­
tando como hoje todo mundo se proclama « de consciência tran­

quila », até mesmo os maiores malfeitores 'da sociedade, homens
públicos irresponsáveis e publicistas de Inteligência carcomida pelo
ódio e pela mentira, assim prossegue:

Há tempos [á que o Santo Padre vem insistindo, sempre
que a ocasião se lhe apresenta: uma das piores calamidades para .a

cristandade nos tempos atuais, provém de gue mesmo os cristãos
estão perdendo o senso do Pecado. Perdendo o senso do Pecado,
perdem o senso de santidade de Deus ... Não se vê, por exemplo,
a situação lamentabilíssima de governantes, um pouco por toda
parte, preocuparem-se mais com o bem de um grupo de amigos
-íntírnos, do que mesmo com o bem comum e supremo da Nação,
e ainda por cima acharem que está tudo muito bem nu melhor
dos mundos? E que dizer de legisladores, que legislam para sa­

tisfazer interesses de um ou de outro grupínhc de prevílegíados?
Julgam-Se,"! por causa disso, os grandes beneméritos ds Pátria!
Não há quem não proclame que têm sua consciência tranquila.
Resta saber se, da parte de homens que dizem devotar-se com­

pletamente ao bem público, é permitido .ignorar as leis básicas
da moralidade, que regem as responsabHidades de cada cidadão
para com êsse bem comum, que todos e cada um devam defender.
Mas isso ... só mesmo quando se tem o sentido da Verdade, da
Caridade e da Justiça e, consequentemente, o senso do Pecado:
"Antes disso, o espetáculo continúa: alguns vidros de tinta; alguns
quilos de bofes continuarão gastando ,os homens QO dia,' para
dizer-nos" com séráfica inocência, que estão de < conscíêncía
tranquila », quando na. realidade, se consciência, ainda tivessem,
deveriam proclamá-la altamente intranquila! Em tempo nenhum da
Cristandade, algum dos Santos do Senhor se disse de consciên­
cia tranquila ... É privilégio dos «santos» da política. Por onde se

vê que esta não é de Deus!
"

Para êstes, dizerem-se « de consciência tranquíla » é o eufernísme
mais claro para anunciar que a têm intranquila ou ... que a não têm!

.

Distribuição
de cotas do

aos Municípios
Imposto de Renda'

Rio (ARGUS-PRESS
.Cada município brasileiro 'deve
receber no corrente exercício a

importância de 802.1] 4 cruzei­
ros' referente à cota do Impôs ..

to de Renda, segundo os cálcu-
- los da Diretoria da Despesa Pú­
blica, Em comparação com Q
montante a que tiveram, direito
no exercício de 1956', as muni­

cipalidades receberão mais cêr-
. ca de 150 mil cruzeiros, aumento
que corresponde a 23%. Quan­
do essa distribuição começou a

ser feita, em 1948, a cota do

Impôsto de Renda era 116.541

cruzeiros, tendo-se elevado de

quase, 7 vezes, no decorrer de
Qove anos.

-

Além da quantia que
I

lhes
cabe, devida ao exercício de

1957, os municípios têm a rece­

ber. também a título de suple­
mentação da cota do exercício
de 1955, a importância de Cr$
168078,20, com o que a verba
ao seu dispor aproximar-se- á
de 1 milhão de cruzeiros, Tal
soma deverá ser entregue a

2.401 prefeituras, número equí->
valente ao total de municípios
instalados ao íníciarc corrente

ano: Por conseguinte, a União
fará repartir por todo o territó­
rio nacional aproximadamente
2,4 bilhões de cruzeiros, destí­
nados a aplicar-se em inciativas
de interêsse local.

Para compreender-se a benéme­
rica influência, que a distribui­
ção dessas cotas �exerce sôbre
a economia munícípal, basta
considerar que, ainda em 1955,
mais de 8CO prefeituras tinham
receitas orçamentárias inferiores
a um milhão de cruzeiros. Nês­
se mesmo ano, a média por
município da arrecadação pro­
veniente de impostos e taxas

(receita tributária) foi íníeríor
a 500 mil cruzeiros nos Estados,
de Piauí, Ceará, Sergipe, Goiás,
Rio G. do Norte e Maranhão;
e não chegou a

.

atingir 1 milhão
de. cruzeiros nos Estados de Ma­
to Grosso, Amazonas, Amapá,
Minas Gerais e Alagôas.

'

Igrejinha d� �ossa Senhora de Copacabana
Por, autorização especial do Presidente da República, a

'Igrejinha de N, Sra. de Copacabana, junto ao Forte de Copacaba­
na, na Capital Federal, acaba de lançar uma GRANDE TOMBO­
LA, em benefício de suas obras de reconstrução, com 35 valia:"
sos prêmios, entre os quais 1 apartamento novo, de frente para
a Avenida Atlântica. no valor de 3 e 1/2 milhões, 1 Chevrolet
195'7, novo, etc., etc' O bilhete custa 200 cruzeiros. Os pedidos
pelo correio, acompanhados do valor, vale ou cheque, devem ser

endereçados diretamente e em nome exclusivo da IGREJINHA
DE N. Sra. DE COPACABANA - Rua Francisco Otaviano, 5-A

( Rio), Encontram-se bilhetes também nas Agências de inúmeros
Bancos, como Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina,
Banco' da Lavoura de Minas Gerais, etc.
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